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RELATÓRIO DOS CONSULTORES EXTERNOS PARA O PROCESSO DE 

AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO DE BACHARELADO EM 

MUSEOLOGIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ – UNESPAR, CAMPUS 

CURITIBA I 

1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Protocolos: 

07.582.947-7 de 22/05/2009 
10.812.215-3 de 23/12/2010  

1.2 A Instituição 
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, Campus Curitiba I (EMBAP). 

1.3 Ato de Credenciamento  

A Escola de Música e Belas Artes do Paraná – EMBAP, foi oficializada pela Assembléia Legislativa 

do Estado do Paraná em 03 de outubro de 1949, por meio da Lei nº 259. Em 22 de dezembro de 

1954 foi reconhecida pelo Governo Federal através do decreto nº 36.627, publicado no Diário 

Oficial da União em 22/01/1955. Em 17 de julho de 1991, a EMBAP foi transformada em Autarquia 

Estadual, pela Lei Estadual nº 9.663. A partir de dezembro de 2013 a EMBAP passou a integrar a 

Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR1. 

Assunto 

Implantação do Curso de Graduação em Museologia, a partir do ano letivo de 2016. 

Relação do PDI com o curso proposto 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), em linhas gerais, é um documento em que se 

definem a missão da instituição de ensino superior e as estratégias para atingir suas metas e 

objetivos. O curso proposto está articulado com o PDI, pois a sua criação contempla, 

necessariamente, os objetivos, valores e propósitos apresentados no referido documento. A criação 

do Curso de Bacharelado em Museologia fundamenta-se na responsabilidade social, construção e 

no fortalecimento de uma educação pública, gratuita e de qualidade, bem como na difusão do 

                                                           
1
 A UNESPAR foi criada pela Lei Estadual nº 13.385, de 21 de dezembro de 2011; Lei Estadual nº 15.300, de 28 de 

setembro de 2006; e pela Lei Estadual nº 17.590, de 12 de junho de 2013. 
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conhecimento científico, artístico-cultural e tecnológico com vistas à promoção da cidadania, da 

democracia, da diversidade cultural e do desenvolvimento humano e sustentável. O curso proposto 

baseia-se no princípio de democratização do acesso ao ensino superior, ampliando e consolidando 

o diálogo com a sociedade, assim como na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

um tripé que constitui a nota fundamental, o alicerce da Universidade brasileira. A criação do Curso 

de Bacharelado em Museologia objetiva, inclusive, o fortalecimento da parceria com a Secretaria da 

Cultura do Estado, as Secretarias Municipais da Cultura e o Museu Oscar Niemeyer. As referidas 

parcerias visam o desenvolvimento de atividades de interesse mútuo e de impacto social. Objetiva-

se também a formação de profissionais habilitados que contribuam para o desenvolvimento social, 

além de assegurar o pluralismo como elemento inerente à vida acadêmica. A criação do Curso de 

Bacharelado em Museologia deverá possibilitar o desenvolvimento da consciência crítica, o 

desenvolvimento de uma postura reflexiva, a construção do conhecimento científico, a livre 

expressão da cultura e das artes objetivando a formação humana. A proposta de criação do Curso 

de Bacharelado em Museologia atende, necessariamente, às demandas da Escola de Música e 

Belas Artes do Paraná – Campus Curitiba I, respeitando o equilíbrio financeiro da Universidade 

Estadual do Paraná – UNESPAR. Por todo o exposto, afirma-se existir profunda relação do PDI 

com o Curso proposto. 

1.4 Data de verificação in loco 

A verificação in loco da Comissão ocorreu nos dias 22 e 23 de outubro de 2015. 

2 O CURSO 

2.1 Nome do curso 
Curso de Graduação em Museologia 

2.2 Vagas iniciais 
 40 vagas 

2.3 Modalidade 
Bacharelado 

2.4 Turno 
Matutino 

2.5 Regime de matrícula 
Semestral 
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2.6 Carga horária total 
2642 horas 

2.7 Integralização 
Tempo mínimo: 03 anos (06 semestres) 

Tempo Máximo: 05 anos (10 semestres) 

3 ANÁLISE DA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

3.1 Justificativa da criação do curso  

A Instituição de Ensino Superior fundamenta a necessidade do pedido de implantação do Curso de 

Bacharelado em Museologia, levando-se em consideração as proposições institucionais contidas no 

PDI e nas políticas nacionais e estaduais para a área museológica, bem como nas reais demandas 

por profissionais Museólogos no setor público e privado em decorrência do amplo crescimento da 

Museologia e consequente valorização do patrimônio cultural no Brasil, na região sul do país e, em 

especial, no Estado do Paraná. A justificativa de criação do Curso de Bacharelado em Museologia 

está alicerçada na necessidade de preparação técnico-científica, teórico-prática com vistas à 

educação e investigação em Museologia, assim como a criação e consolidação de políticas 

culturais em âmbito estadual e municipal. A proposta de criação do Curso de Bacharelado em 

Museologia, da Escola de Música e Belas Artes do Paraná, fundamenta-se na necessidade de 

promover a disseminação de conhecimentos específicos do campo museológico e incentivo à 

formação, atualização e valorização dos profissionais de instituições museológicas, conforme 

estabelecido no Decreto 5.264, de 5 de novembro de 2004 que instituiu o Sistema Brasileiro de 

Museus. Do mesmo modo, a sua criação justifica-se pela construção de uma Política Nacional para 

os Museus, proposta pelo Ministério da Cultura, no ano de 2003, voltada ao setor museológico 

brasileiro. Ressalta-se que a criação da Política Nacional para os Museus contempla a Formação e 

Capacitação de Pessoal para atuar na área da Museologia, com vistas a expandir as ofertas e 

apoiar a realização de cursos de Museologia, em especial a criação de cursos de graduação, tendo 

em vista, ainda, a ausência de Cursos de Formação e Capacitação, na referida área, nas diversas 

regiões do país. Vale destacar também a crescente preocupação no Brasil em atender às 

demandas de aprimoramento de recursos humanos das instituições museológicas de modo a 

assegurar o desempenho de todas as atividades concernentes ao funcionamento dos museus. Por 

outro lado, ainda é insuficiente o número de cursos de graduação na área em todo o país. 

Importante frisar o expressivo crescimento do campo museal local e a disparidade com o reduzido 

número de profissionais Museólogos, dado assinalado pela própria Secretaria de Cultura do 
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Estado, o que acentua, sobremaneira, a necessidade de criação do Curso de Bacharelado em 

Museologia da Escola de Música e Belas Artes do Paraná. A criação de um Curso de Formação e 

Capacitação de bacharéis em Museologia deverá habilitar os formandos para atuar com a 

competência necessária para o enfrentamento das demandas apresentadas pelos museus, no 

campo da memória coletiva e nas várias atividades das instituições de proteção, documentação e 

conservação, pesquisa e difusão do patrimônio cultural, contribuindo, desta forma, com o 

desenvolvimento da sociedade brasileira. Por todo o exposto, é fundamental e relevante a criação 

do Curso de Bacharelado em Museologia, da Escola de Música e Belas Artes do Paraná – Campus 

de Curitiba I.   

3.2 Concepção, finalidade e objetivos do curso 

A proposta originalmente enviada à PROGRAD foi submetida antes ainda da visita in loco à 

apreciação dos consultores externos. Feita a análise, constatou-se a pertinência necessária na 

idealização do Curso de Bacharelado em Museologia, haja vista a crescente demanda por 

profissionais Museólogos para atuarem na preservação, defesa e difusão do patrimônio cultural, no 

desenvolvimento de documentação museológica, no planejamento e realização de exposições, 

desenvolvimento de programas educativos e culturais, em especial, na dinamização da memória no 

Estado do Paraná. Existe pertinência também nos objetivos norteadores do Curso de Bacharelado 

em Museologia que prevê a formação de profissionais responsáveis e conscientes quanto ao 

exercício da profissão de Museólogo, o desenvolvimento de pesquisas, a atuação de forma 

integrada e dialógica com demais áreas do conhecimento, além de promover a democratização do 

acesso ao conhecimento científico, cultural e técnico, pertinentes à área museológica. 

3.3 Organização curricular 

3.3.1 Carga horária total: 2642 horas. 

3.3.2 Número de turmas e turnos: 1 turma de entrada no período matutino 

3.3.3 Número de dias letivos anuais: 200 (Duzentos) 

3.3.4 Número de semanas letivas anuais: 18 semanas semestrais 

3.3.5 Número de dias letivos semanais: 05 (Cinco) 

3.3.6 Regime de matrícula: Semestral 

3.4 Docente responsável pela implantação e coordenação do curso  

3.4.1 Nome: Vivian Leticia Busnardo Marques 
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3.4.2 Titulação/área: Mestre em Comunicação e Linguagens Midiáticas pela Universidade Tuiuti 
do Paraná – UTP (2009). 

3.4.3 Regime de Trabalho: T40 

A professora indicada para coordenar o Curso de Bacharelado em Museologia é uma profissional 

que possui mestrado em Comunicação e Linguagens, cujo trabalho é intitulado “Comunicação 

Imagética: do museu ao web-museu” e também possui, dentre outros títulos, especialização em 

Conservação e Restauro, que é uma área que se relaciona muito intimamente com a Museologia.  

Em visita realizada in loco, pelos consultores externos, constatou-se que a professora indicada para 

coordenar o referido Curso demonstra possuir o perfil adequado para liderar as atividades do 

mesmo, estando o seu foco de atenção, dentre outros aspectos, na gestão didático-pedagógica de 

qualidade.  

4 CORPO DOCENTE 

4.1 Plano de Carreira  

O Plano de Carreira Docente do Sistema Estadual do Ensino Superior do Paraná está em 

conformidade com a Lei nº 11.713, de 07 de maio de 1997. Assim, há cinco categorias e vários 

níveis: Professor auxiliar (níveis A, B, C e D), Professor assistente (níveis A, B, C e D), Professor 

adjunto (níveis A, B, C e D), Professor associado (níveis A, B, C) e Professor titular. 

4.2 Titulação do corpo docente do curso 

TITULAÇÃO TOTAL PERCENTUAL 

DOUTORES 09 52,9% 

MESTRES 05 29,4% 

ESPECIALISTAS 01 05,9% 

GRADUAÇÃO 02 11,8% 

TOTAL 17 100,00% 

Conforme exposto no quadro acima, o corpo docente previsto para o Curso de Museologia da 

Escola de Música e Belas Artes do Paraná atingiu um índice de 82,3% de sua titulação em nível 

stricto sensu, sendo que destes, 52,9% em nível de doutorado. Por ocasião da visita in loco dos 

consultores externos, observou-se que uma das metas exaradas no Projeto Político Institucional 

(PPI) da UNESPAR é oportunizar a formação de seus servidores com intuito de "atualizar, 
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desenvolver e formar quadros humanos qualificados em todas as áreas de atuação da 

Universidade, de forma a garantir um processo de melhoria de desempenho institucional". Apoiar o 

servidor no processo de sua capacitação e oportunizar aos mesmos o afastamento das atividades 

para frequentar programas de pós-graduação stricto sensu demonstra o comprometimento da IES 

com ações desenvolvidas não apenas no ensino, mas também na pesquisa e extensão. Em razão 

disso, destaca-se que o corpo docente proposto para atuar no Curso de Graduação em 

Museologia, além da titulação acadêmica stricto sensu e da adequada formação em relação à área 

de atuação da Museologia, possui considerável experiência no ensino superior. Além disso, no 

diálogo mantido durante a visita in loco, foi possível perceber o comprometimento dos docentes na 

construção coletiva do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

4.3 Regime de trabalho do corpo docente do curso 
 

REGIME DE TRABALHO TOTAL PERCENTUAL 

TIDE 08 47,06% 

T-40 09 52,94% 

TOTAL 17 100,00% 

Observou-se, por meio da visita in loco e da documentação analisada, que 47,06% do corpo 

docente da IES está enquadrado no regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva (TIDE), e 

52,94% enquadra-se no Regime de Trabalho (RT) de 40 horas. Considerando a legislação vigente, 

especialmente aquela preconizada pelo Ministério da Educação, estes índices apresentam-se de 

forma satisfatória para a composição do corpo docente do Curso de Museologia. Vale ressaltar, 

baseado nas informações expostas na seção 4.4 (Relação do corpo docente do curso Bacharelado 

em Museologia) deste relato, que a Escola de Música e Belas Artes do Paraná compromete-se com 

a abertura de concurso público para duas vagas em regime de trabalho T-40 na área de 

Museologia, sendo uma já requerida por meio do edital de concurso público nº 037/2015-CPPS2, e 

a segunda que virá do processo de aposentadoria do quadro docente da IES.  

 

                                                           
2 Disponível em: <http://200.201.19.20/unespar_concursos/data/uploads/2015/edital_037_2015_unespar/edital-037-2015-
retificado-18-11-2015.pdf> 
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4.4 Relação do corpo docente do Curso Bacharelado em Museologia 

 

 

DOCENTE RT GRADUAÇÃO TITULAÇÃO 
ÁREA 

CONHECIMENTO DA 
TITULAÇÃO 

DISCIPLINA CH SÉRIE 

Allan Sostenis Hanke 

40/TIDE  Mestre 

Artes Visuais 
Conservação e 
restauração de bens 
Culturais Móveis 

Técnicas de Processos Artísticos 72 2 

Laboratório de Conservação I  72 3 

Ana Lúcia Vasquez 40/TIDE  Doutora Antropologia Antropologia 36 1 

Psicologia da Educação e 
Desenvolvimento Humano 

36 1 

Sociologia da Cultura 36 1 

Ana Paula Peters 40/TIDE  Doutora História História e Patrimônio do Paraná 54 2 

História, Museu, Patrimônio e 
Memória 

36 2 

Everaldo Skrock 40  Doutor Artes Visuais Estética 54 2 

Fabrício Vaz Nunes 40/TIDE  Doutor Artes Visuais História da Arte I  54 1 

História da Arte II 54 1 

Jackelyne Corrêa Veneza 40/TIDE  Mestre Educação Educação em Museus 54 2 

Trabalho de Conclusão de Curso 
– TCC 

54 3 

Jack Holmer 40  Mestre Comunicação e 
Linguagens 

Mídia e Museus Virtuais 54 3 

Fotografia 54 1 

Katiucya Perigo 40/TIDE  Doutora História História da Arte III 54 2 

História da Arte IV 54 2 

Keila Kern 40/TIDE  Doutora Pintura História da 
Arte 

História da Arte V 54 2 

História da Arte VI 54 2 
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DOCENTE RT GRADUAÇÃO TITULAÇÃO 
ÁREA 

CONHECIMENTO DA 
TITULAÇÃO 

DISCIPLINA CH SÉRIE 

Maria José Justino 40/TIDE  Doutora Estética e Ciências 
das Artes 

Processos Curatoriais 54 3 

Museólogo 40  Graduação ou 
Mestrado 

Museologia 

Museologia Estágio Supervisionado II 108 2 

Fundamentos da Museologia 54 1 

Gestão de Museus 72 2 

Museólogo 40  Graduação ou 
Mestrado 

Museologia 

Museologia Documentação Museológica I 72 2 

Documentação Museológica II 72 3 

Museologia e Meio Ambiente 54 1 

Administração Cultural e 
Marketing 

54 2 

Patrícia Laure Gaulier TIDE  Doutora Antropologia, 
Etnologia, Pré História 

Cultura e Arte Africana e Afro-
brasileira 

54 1 

Cultura e Arte Indígena 54 2 

Paula Rigo Tramujas 40  Mestre Comunicação e 
Linguagem 

Expografia 54 2 

Museologia, Comunicação e 
Público 

54 2 

Pedro Paulo Lacombe 
Feijó 

40  Especialista Arquitetura e História 
da Arte 

Museografia 54 1 

Sandra Lewis 40  Doutora Direito Metodologia da Pesquisa Aplicada 
à Museologia 

54 1 

Vivian Letícia Busnardo 
Marques 

40  Mestre Comunicação e 
Linguagens 

Conservação e 
Restauração 

Laboratório de Conservação II 72 3 

Estágio Supervisionado I 108 2 
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5 RECURSOS FÍSICOS E MATERIAIS – INFRAESTRUTURA  

5.1 Condições existentes para o funcionamento do curso 

Durante a visita in loco, de apreciação dos consultores externos, verificaram-se as condições 

mínimas necessárias à criação do Curso de Bacharelado em Museologia. Ressalta-se que os 

serviços administrativos, necessários ao seu funcionamento, assim como a coordenação de curso, 

a coordenação de graduação, de pesquisa e pós-graduação, de extensão e cultura, bem como os 

serviços realizados pelos agentes universitários serão desenvolvidos por profissionais já efetivados 

na Escola de Música e Belas Artes da Universidade Estadual do Paraná. 

5.2 Salas de aula, salas para professores, salas ambientes, salas de estudo para os alunos 

Verificou-se na visita in loco, realizada pelos consultores externos, que as salas de aula, as salas 

para professores, salas ambientes e mesmo as salas de estudos para os alunos são compatíveis 

com as necessidades pertinentes à implantação e funcionamento do Curso de Bacharelado em 

Museologia. A capacidade, a iluminação, a ventilação e os mobiliários estão minimamente 

adequados à criação e devido funcionamento do referido Curso. 

5.3 Laboratórios 

Durante a visita in loco, realizada pelos consultores externos, constatou-se a existência do 

Laboratório de Tecnologias de Informação, que objetiva o ensino das novas tecnologias de 

informação e comunicação. O referido laboratório dispõe de máquinas fotográficas, computadores, 

impressoras, data-show, tela de projeção, filmadora e softwares. De igual modo, constatou-se a 

existência dos Ateliês de Desenho, Pintura e Gravura, além de galeria para a realização de 

exposições curriculares. No que se refere ao Laboratório de Conservação, enquanto o mesmo não 

for implantado na Escola de Música e Belas Artes do Paraná, as aulas teóricas e práticas serão 

ministradas no Museu Oscar Niemeyer, que dispõe de equipamentos modernos que conferem 

destaque à instituição museológica no trabalho em peças de papel, pintura e escultura. O 

Laboratório de Conservação objetiva a aplicação da prática e teoria da conservação. A mencionada 

parceria se dará por meio de um Termo de Cooperação entre o Museu Oscar Niemeyer e a 

Universidade Estadual do Paraná, com vistas ao desenvolvimento mútuo e o incremento no 

interesse no campo cultural. Sugere-se, no entanto, a criação de mais alguns laboratórios que 

contribuirão, sobremaneira, com a formação específica do profissional Museólogo, a saber: 

Laboratório de Documentação Museológica, Laboratório de Expografia e Laboratório de Educação 

para o Patrimônio. Vale destacar que as referidas sugestões, de criações de novos laboratórios, 

não representam um impedimento à criação do Curso de Bacharelado em Museologia. Não 
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obstante, é importante ressaltar que existam laboratórios especializados que subsidiem a formação 

do profissional Museólogo. 

5.4 Espaço de convivência, circulação, lazer 

Durante a visita in loco, realizada pelos consultores externos, verificou-se que os espaços de 

convivência, circulação e lazer são basicamente adequados ao funcionamento do Curso de 

Bacharelado em Museologia.  

5.5 Equipamentos 

Verificou-se na visita in loco, desenvolvida pelos consultores externos, a existência de televisores, 

projetores multimídia, computadores, além dos equipamentos que compõem laboratórios e ateliês, 

todos à disposição dos estudantes. 

5.6 Biblioteca 

O Curso de Bacharelado em Museologia terá à sua disposição a Biblioteca do Campus de Curitiba I 

– EMBAP, cujas instalações integram uma das sedes provisórias, situada à Rua Comendador 

Macedo, 254. O acervo bibliográfico possui 63.000 itens, além de 50 títulos de periódicos. Em visita 

in loco, dos consultores externos, verificou-se que o espaço físico da biblioteca, embora modesto, 

dispõe de espaços de leitura, locais de pesquisa, terminais para consultas com computadores e 

acesso à internet, balcões de atendimento. A referida biblioteca destaca-se também pela eficiência 

operacional. Em relação à bibliografia específica para o Curso de Bacharelado em Museologia, a 

ser adquirida através de orçamento já destinado em 2015/2016, verificou-se a pertinência e 

adequação à área museológica, muito embora existam alguns títulos significativos para a área e 

que não constam na mencionada relação bibliográfica.    

6 CONVÊNIOS/ PARCERIAS PREVISTOS 

A Escola de Música e Belas Artes da Universidade Estadual do Paraná preocupa-se com o 

desenvolvimento e fortalecimento de parcerias com vistas à realização de atividades de cunho 

cultural, bem como a inserção e envolvimento dos cursos para além dos muros da Universidade, 

como consequência, por extensão, na sociedade. Dentre as parcerias que se pode destacar, estão 

o da Secretaria da Cultura do Estado; das Secretarias Municipais da Cultura; e com o Museu Oscar 

Niemeyer (MON). Sobre este último, vale a pena ressaltar, conforme consta no aludido Termo de 

Cooperação, que a AAMON se compromete a "[I] disponibilizar as instalações do MON para 

palestras, pesquisas, apresentações musicais e aulas inaugurais; [II] Especificar áreas temáticas de 
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pesquisa de interesse para o MON e apropriadas para pesquisas em universidades; [III] Cooperar 

com a UNESPAR na publicação de chamadas de propostas e na seleção de propostas de pesquisa 

a serem financiadas; e [IV] Oferecer contribuição técnica para o trabalho da AAMON". E a 

UNESPAR, por sua vez, no contexto do Termo supracitado, compromete-se em "[I] Desenvolver 

cursos de extensão, aperfeiçoamento, especialização e outros voltados para a área cultural; [II] 

Desenvolver projetos de pesquisa em áreas de interesse comum às instituições; [III] Organizar e 

ministrar palestras, aulas e workshops de interesse mútuo; [IV] Realizar concertos musicais e 

shows nas dependências do MON; e [V] Promover exposições". 

7 IMPACTO FINANCEIRO 

Em 2007, o projeto do Curso de Museologia da EMBAP foi encaminhado aos órgãos que regulam o 

ensino superior no Estado do Paraná para sua aprovação. Em 2010, após os trâmites regulares, o 

projeto do curso recebe parecer favorável, primeiro da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia 

e Ensino Superior (SETI), e na sequência, do Conselho Estadual de Educação (CEE). Em 2011 o 

projeto foi reencaminhado para a EMBAP, de forma a serem revista as questões relacionadas ao 

impacto financeiro, uma vez que o governo alegava à época "inexistência de aporte orçamentário 

necessário para implantação do curso". Em 2014, já incorporada à UNESPAR, a EMBAP, agora 

Campus Curitiba I, retoma o processo, faz a revisão do projeto do Curso e promove redução da 

carga horária de 3016 horas em 4 (quatro) anos, para 2642 horas em 3 (três) anos. Importante 

frisar que tal mudança encontra amparo legal nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o 

Curso de Museologia. Nesse contexto, a Escola de Música e Belas Artes da Universidade Estadual 

do Paraná assinala, por intermédio de sua direção, que a nova proposta curricular apresenta uma 

previsão de aplicação financeira, sem causar ônus ao tesouro do Estado, pois "[...] será conduzida 

em sua forma e conteúdo pelo atual quadro docente e as únicas novas seleções docentes a serem 

realizadas será por anuência de vaga de aposentadoria". Ainda de acordo com a direção do 

campus, o único gasto efetivo seria a criação da função de Coordenador de Curso, que conforme 

demonstrado no quadro 21 da proposta (Cálculo do impacto financeiro – pág. 100), terá um custo 

mensal de R$ 1.220,67 (Hum mil, duzentos e vinte reais e sessenta e sete centavos) e custo anual 

de R$ 19.042,52 (Dezenove mil, quarenta e dois reais e cinqüenta e dois centavos), não 

considerando neste caso, os impostos que incidem sobre tais valores. Não se pode negar a 

existência de custos adicionais com a implantação de um curso superior, por menores que sejam; 

no entanto, observou-se, por meio da visita in loco, que ao longo dos últimos anos a direção do 

Campus Curitiba I, com criatividade, foi fazendo pequenos ajustes em relação à distribuição da 

carga horária dos demais cursos do Campus Curitiba I, de forma a priorizar a criação de um novo 
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curso com o mínimo impacto financeiro. Feita a análise documental, observou-se também que, com 

a implantação do curso em tela, os cursos que sofrerão impactos em relação ao seu corpo docente 

serão os bacharelados de Gravura, Pintura e Escultura, e os de Licenciaturas em Artes Visuais e 

em Música. Tal impacto está relacionado basicamente à redistribuição de aulas dos cursos 

mencionados, ou seja, a carga horária do Curso de Museologia será absorvida pelos docentes dos 

cursos supracitados, nomeadamente aqueles profissionais vinculados aos componentes 

curriculares do Curso de Graduação em Museologia. Porém, conforme relato da direção e do corpo 

docente daquela unidade da UNESPAR, a qualidade nos demais cursos não será comprometida. 

Vale observar, conforme mencionado, que tais ajustes proporcionarão a liberação de duas vagas 

de concurso para o Curso de Museologia, sendo uma já com Edital aberto para concurso, e outra 

aguardando ser anuída pelo Estado. Importante ressaltar, por fim, que o corpo docente da 

instituição afiançou tais mudanças conforme observado nas atas dos Conselhos Superiores da 

UNESPAR, campus Curitiba I, bem como no contato mantido com os docentes que atuam nos 

cursos anteriormente citados e aqueles que atuarão no Curso de Museologia.  

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o exposto, recomendamos a implantação do Curso de Bacharelado em Museologia 

da Escola de Música e Belas Artes da Universidade Estadual do Paraná e indicamos o atendimento 

do que segue: 

8.1 Antes do início das aulas: 

a) Realizar concurso público para a contratação de, ao menos, dois professores com formação 

específica em Museologia; 

b) Inserir a disciplina “Fotografia” no quadro de disciplinas de formação geral; 

c) Renovar o Termo de Cooperação entre UNESPAR e o Museu Oscar Niemeyer (MON), 

considerando que o atual Termo de Cooperação vence em janeiro de 2016. 

8.2 Antes da implantação de todas as séries do curso: 

a) Criar e compor o Núcleo Docente Estruturante do Curso, inclusive com a presença dos 

professores com formação específica em Museologia; 

b) Fazer constar no Projeto Pedagógico do Curso item específico sobre o Núcleo Docente 

Estruturante; 
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c) Explicitar em Projeto Pedagógico do Curso a informação de que as atividades de estágio 

curricular obrigatório deverão ser acompanhadas e orientadas por professor/a com 

formação específica em Museologia e em Conservação e Restauro;  

d) Elaborar regulamentos relativos aos Estágios Supervisionados e ao Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) e incluí-los no Projeto Pedagógico do Curso; 

e) Abranger todas as áreas específicas do fazer museológico, no tocante ao desenvolvimento 

das linhas de pesquisa para a elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso; 

f) Incluir, em parceria com o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), a Semana Nacional de 

Museus aos demais eventos institucionais promovidos anualmente pela EMBAP/UNESPAR; 

g) Ampliar as ações extencionistas ligadas ao Curso de Bacharelado em Museologia para 

muito além dos espaços museais, compreendendo a abrangência da atuação do 

Museólogo, sem restringi-la, necessariamente, aos museus. 

8.3 No menor prazo possível: 
 

a) Realizar a abertura de concurso público para a composição de mais duas vagas, totalizando 

quatro em todo o Curso, para a área de Museologia;   

b) Prever a integralização curricular de no mínimo 4 anos e no máximo 6 anos, como condição 

para a sua efetiva conclusão; 

c) Promover a criação de mais alguns laboratórios que contribuirão, sobremaneira, com a 

formação específica do profissional Museólogo, a saber: Laboratório de Documentação 

Museológica, Laboratório de Expografia e Laboratório de Educação para o Patrimônio; 

d) Incluir no currículo do Curso as disciplinas obrigatórias de formação geral, a saber: 

Introdução à Filosofia e História Geral do Brasil; 

e) Incluir no currículo do Curso as disciplinas obrigatórias de formação específica, a saber: 

História dos Museus, Teoria Museológica, Ciência, Divulgação Científica e Museus; 

f) Alterar a nomenclatura da disciplina “Fundamentos da Museologia” para “Introdução à 

Museologia” e incluir em sua ementa questões como, por exemplo: as principais correntes 

de pensamento da Museologia, a política do campo dos museus no Brasil, as funções 

museológicas, a regulamentação relativa ao estudo e à prática da Museologia, no âmbito 

nacional e também internacional; 

g) Inserir na ementa da disciplina “Gestão de Museus” questões como, por exemplo: noções de 

gerenciamento de museus e coleções museológicas, análise de Planos e Programas 

Museológicos, composição dos recursos humanos em museus públicos e privados; 
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h) Inserir na ementa da disciplina “Laboratório de Conservação I” itens como, por exemplo: 

medidas de segurança e conservação, assim como legislação, cartas e recomendações 

nacionais e internacionais sobre preservação de bens culturais e naturais, Inventário 

Nacional dos Bens Culturais Musealizados, tombamento e preservação patrimonial, registro 

de bens culturais de natureza imaterial que constituem patrimônio cultural brasileiro; 

i) Incluir na ementa da disciplina “Expografia” questões como, por exemplo: teoria sobre 

planejamento e programação de exposições, estudo sobre exposição de acervos, a 

exposição virtual; 

j) Acrescentar ao currículo do Curso disciplina obrigatória que objetive a realização de 

exposição museológica curricular; 

k) Incluir na ementa da disciplina “Museologia, Comunicação e Público” questões como, por 

exemplo: delimitação do conceito de informação e os seus desdobramentos históricos, o 

uso das novas tecnologias da informação para ampliação da interface com o público, as 

exposições museológicas como meio de comunicação com o público, estudo de público e a 

utilização de mecanismos de atração, acessibilidade arquitetônica e informativa; 

l) Incluir na ementa da disciplina “Educação em Museus” itens como, por exemplo: panorama 

histórico: museu e educação, avaliação das ações educativas, elaboração de projetos 

educativos; 

m) Incluir à relação existente, bibliografias importantes e específicas para o Curso de 

Bacharelado em Museologia, a saber: 
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